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Intersecções entre Dinheiro e Intimidade: Um estudo sobre o aplicativo de 

Economia Colaborativa Airbnb. 

Greice Martins Gomes1 

Resumo: Práticas de Economia Colaborativa estão se tornando cada vez mais frequentes e 
apresentam diferentes possibilidades de interpretação, fato que tem levado a debates sobre 
suas implicações na vida social. Neste trabalho apresentaremos parte do processo de 
construção de uma pesquisa que busca compreender como ocorrem as interseções entre 
aspectos econômicos e não econômicos em ambientes de Economia Colaborativa. O foco 
deste estudo é a relação entre os anfitriões e convidados que acontecem através do aplicativo 
de hospedagem doméstica Airbnb e neste artigo, propomos discutir como uma Sociologia da 
Avaliação e Avaliação poderia contribuir para o processo de pesquisa. 

Palavras-chave: Economia Colaborativa, Airbnb, Dinheiro, Intimidade, Sociologia da 

Valoração e Avaliação. 

 

ABSTRACT: Practices of Sharing Economy are becoming more and more frequent and 
presents different possibilities of interpretation,  fact that has led to debates about their 
implications in social life. In this work we will present part of the process of construction of a 
research that seeks to understand how the intersections between economic and non-economic 
aspects occur in Collaborative Economy environments. The focus of this study is the 
relationship between hosts and guests that happen through the domestic hosting application 
Airbnb. And in this article, we propose to discuss how a Sociology of Valuation and 
Evaluation could contribute to the research process. 

Key Words: Sharing Economy, Airbnb, Intimacy, Money, Sociology of Valuation and 

Evaluation. 

Introdução 

A representativa presença das tecnologias digitais e da internet2 em nosso cotidiano é 

uma realidade na vida social contemporânea.  O número de brasileiros que possuem acesso à 

                                                           
1 Mestranda em Sociologia UFPEL. 
2 

E 
BAYAM 2009, p. VIII). 



5 
 

internet ultrapassou 100 milhões em 2015, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD) divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)3. E, 

foi em 2014 que o total de lares brasileiros que possuíam acesso à internet ultrapassou a 

barreira dos 50%, sendo que em 2015 este número subiu para 57,5%.  

Desta forma, novos modelos e práticas econômicas se consolidam ao redor do 

mundo. Como reflexo, no cenário brasileiro, recentemente o Ministério de Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações divulgou o lançamento da Frente Parlamentar Mista 

de Economia Colaborativa. Conforme seu estatuto4 de 2017 visa apoiar e defender a 

Economia Digital e a Economia Colaborativa, estimular a participação ampla e democrática 

da sociedade civil nas discussões, incentivar e promover estudos para o desenvolvimento da 

Economia Digital e Colaborativa.  

Em referência a isso, o coordenador5 deste grupo observa que a Economia 

Colaborativa se torna, cada vez mais, presente na vida do brasileiro e detalha 

empreendimentos que se tornaram, em termos de volume, pioneiros neste modelo, citando 

entre eles Airbnb6 e Uber7. Segundo define este parlamentar a Economia Colaborativa é uma 

atividade econômica baseada em uma melhor utilização de recursos considerados ociosos 

como, por exemplo, um quarto que esteja vago e que poderia ser ofertado através da internet 

por intermédio de um software que operacionaliza tramites como pagamento, datas 

disponíveis, fornece mapas, permite a divulgação de fotos e demais ações deste tipo.   

Não obstante grandes corporações contemporâneas de Economia Colaborativa 

(Netflix, Airbnb, Uber, Amazon, Spotify etc.) assim como redes de interação social 

(Facebook, Twitter, Tumblr, Instagram, etc.) acabam influenciando a forma como 

relacionamos os aspectos da vida social, os mercados e nosso comportamento. Ou conforme 

aponta Dias (2016) ao dizer que a grande abrangência das tecnologias de informação e 

                                                                                                                                                                                     
 
3 IBGE. Pesquisa nacional por amostra de domicílios particulares permanentes com utilização da internet. 
Disponível em: <https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5177>. Acesso em: 18 ago. 2017. 
 
4 Estatuto na íntegra. Disponível em: <http://www.camara.leg.br/internet/deputado/Frente_Parlamentar/53738-
integra.pdf> Acesso em: 12 dez. 2017. 
 
5 O deputado Thiago Peixoto (PSD-GO) preside a frente Economia Digital e Colaborativa que é formada por 
mais duzentos parlamentares e foi lançada em 17/5/2017 pelo Congresso Nacional.  
 
6 O Airbnb constitui-se como uma modalidade de negócio na qual pessoas podem ofertar suas residências para 
aluguel temporário por intermédio de um software (GUTTENTAG, 2015).   
 
7 O Uber trata-se de um serviço de transporte urbano mediado por um aplicativo on-line que conecta motoristas 
particulares a passageiros interessados em ser transportados.  
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comunicação (TIC´s) acabam por oportunizar novas formas de interação entre os indivíduos e 

aspectos tanto culturais quanto sociais colocam-se em transformação.  Atores sociais são 

levados a um processo de (re)negociação de significados e de (re)estabelecimento de limites  

de  legitimidade, significação e justificação. Processo que acaba, por vezes, misturando 

variáveis que envolvem moralidades, direito, economia e também sentimentos, emoções e 

afetos as transações econômicas (ILLOUZ, 2011) ou nas palavras de Zelizer (2011) 

interseccionam dinheiro e intimidade. 

Dito isso, a pesquisa qualitativa não escapa aos efeitos da evolução tanto digital 

quanto tecnológica que vivenciamos na atualidade. Logo, quanto aos métodos e técnicas aqui 

empregados optamos por acompanhar a trajetória, no es

seguindo-a, pela imprensa e para tanto, recorremos ao acervo digital de um dos mais longevos 

diários da grande imprensa brasileira8. Além disso, foram coletadas informações diretamente 

do site  www.airbnb.com10 bem como publicações textuais feitas por usuários após suas 

estadias.  

Em linhas gerais, pretendemos discorrer sobre como podem ser investigadas, através 

da sociologia da valoração e avaliação, práticas que interseccionam fatores econômicos 

(dinheiro) e fatores não econômicos (intimidade) dentro de um tema contemporâneo: a 

Economia Colaborativa. 

 

Percepções sobre uma Economia Colaborativa 

-

isto é, um conceito ou ideia usado para abarcar e explicar um conjunto maior de fenômenos 

contemporâneos (BELK, 2014). Provavelmente por esta amplitude, as nomenclaturas usadas 

como forma de se referir à Economia Colaborativa sejam também plurais e diversas.  É 

possível encontrar diferentes proposições que venham a fazer referência ao tema, por exemplo 

temos: Economia Híbrida (ABRAMOVAY, 2014), Economia da Dádiva (FRIEDMAN, 2017; 

SUNDARARAJAN, 2016), Sharing Economy (SCHOR, 2016), Consumo Colaborativo 

(BOTSMAN; ROGERS, 2014) e Mesh (GANSKY, 2010).  

                                                           
8 
e permite acesso a todos os fatos relevantes e históricos do país desde 1875. Consta com 137 anos de matérias, 
reportagens e fotos publicados pelo jornal. Disponível em: http://acervo.estadao.com.br  
Acesso em: 14 ago. 2017. 
 
9 O período de abrangência da coleta de dados que compõe esta primeira etapa ocorreu entre junho e agosto de 
2017.  
 



7 
 

é a que mais se aproxima da tradução literal de Sharing Economy.  Termo usado pela 

socióloga Juliet Schor, no qual a Economia Colaborativa é baseada em três aspectos centrais: 

a) processo em que indivíduos concedem acesso temporário de itens que possuem e que 

consideram ociosos ou subutilizados, b) em troca de dinheiro e c) através da mediação de 

plataformas digitais (SCHOR, 2017).  

Dentro de determinada perspectiva, a Economia Colaborativa é vista como um 

modelo socioeconômico que oportuniza mudanças de paradigmas, sobretudo quanto à 

concepção que tange a propriedade privada dos bens. Nesta linha, encontra-se a argumentação 

de que a Economia Colaborativa dá a possibilidade de se usufruir de bens e serviços a um 

custo reduzido e de forma mais conveniente, sem a necessidade de adquiri-los, o que é 

descrito por alguns autores como uma prioridade do uso em detrimento da posse 

(BOTSMAN; ROGERS, 2014).  

Também entram nesta visão questões relacionadas às preocupações ambientais 

(GANSKY, 2010) e a redefinição do sentido de comunidade. Assim, como a viabilidade do 

acesso em larga escala a bens e serviços com a conveniência de se contar com regras objetivas 

e informações detalhadas sejam através de formatos seguros de pagamento, sejam com a 

constante avaliação de seus usuários contribuindo com a manutenção do nível esperado dos 

serviços (FRIEDMAN, 2017; SUNDARARAJAN, 2016).  

Contudo, para que não incorramos em uma visão unilateral deste fenômeno, outros 

aspectos também precisam ser considerados. Slee (2017), neste sentido, vai apontar que quase 

todas as empresas são sediadas no Vale do Silício (EUA) - 

tecnologias e povoada por startups -  as empresas gestoras destas plataformas de Economia 

Colaborativa conseguem fazer fortunas utilizando de um elaborado discurso ativista11 através 

da promessa de realizar os sonhos comunitários das novas gerações. Em síntese, nesta 

perspectiva, grande parte dos fenômenos classificados como colaboração não passariam de 

 

Por fim, ao nos concentrarmos nas narrativas de uma ponta da cadeia (ofertante  

cliente) do aplicativo Airbnb, entendemos que as limitações pertinentes a este conjunto 

                                                           
11 Um exemplo, disso é a recente campanha de marketing lançada pelo Airbnb em resposta à última polêmica de 
Donald Trump. A empresa declarou que irá investir US$ 100 mil em anúncios de hospedagens no Haiti, El 

-americano. As 
propagandas serão veiculadas em grandes mídias norte-americanas e na internet. Disponível em: < 
https://www.cartacapital.com.br/internacional/revolta-mundial-apos-comentario-de-trump-sobre-haiti-e-paises-
africanos >. Acesso em: 27 jan. 2018. 
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específico de variáveis não nos permitirão aprofundar outros aspectos também importantes e 

relativos à Economia Colaborativa. Contudo, a questão na qual nos concentramos está 

ancorada em se compreender a relação entre dinheiro e intimidade dentro deste fenômeno 

contemporâneo. Deste modo, justifica-se a escolha deste aplicativo por ser atualmente um dos 

maiores representantes da Economia Colaborativa ao redor do mundo (SCHOR, 2016) e 

também porque a vida doméstica através dos tempos e das sociedades é, em grande parte, 

íntima (DAVIS, 1973). Assim, a comercialização de um espaço doméstico constitui-se em um 

cenário próspero para se estudar a relação entre trocas financeiras e intimidade.   

 

 

De acordo com informações de seu site o Airbnb12 

comunitário confiável para pessoas anunciarem, descobrirem e reservarem acomodações 

únicas ao redor do mundo seja de um computador, de um celular ou de uma tablet [...] e 

cidade de São Francisco, Estados Unidos. Segundo informa em seu site, já se hospedaram por 

seu intermédio mais de 200 milhões de pessoas até o ano de 2016. Está presente em 65 mil 

cidades, 191 países e possui três milhões de acomodações cadastradas ao redor do mundo, 

enfatiza também que recebeu mais de 100 mil hóspedes durante a Copa do Mundo FIFA no 

Brasil, em 2014, e tornou-se o fornecedor oficial do Estado do Rio de Janeiro para 

acomodações alternativas nas Olimpíadas Rio 2016. 

A sigla a qual lhe confere nome trata-se de um acrônimo para air bed and breakfast 

(colchão de ar e café da manhã em inglês), referência de quando foi criado com este 

propósito, mas hoje, muito mais do que colchões de ar oferece as mais variadas formas de 

hospedagem doméstica. Hospedagens estas que vão de casas em árvores, mansões feitas de 

Lego13, barcos, castelos até a modalidade mais comum e em maior número que são 

residências particulares como casas e apartamentos. Nesta última, os tipos de acomodações 

ofertadas no site do aplicativo14 

eu 

                                                           
12 AIRBNB. Disponível em: < http://www.airbnb.com > Acesso em: 17 ago. 2017. 
 
13 Em referência ao brinquedo de plástico cujo conceito se baseia em partes que se encaixam permitindo um 
grande número de combinações. Disponível em: < https://www.airbnb.com.br/night-at/lego-house> 
 
14  acomodação  < 
https://www.airbnb.com.br/help/article/5/what-does-the-room-type-of-a-listing-mean>  
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As pessoas que ofertam suas residências são chamadas de anfitriões e aqueles que se 

hospedam são chamados de hóspedes. Os primeiros oferecem seus imóveis, divulgam fotos e 

informações como localização, comodidades como secador de cabelo, internet sem fio, ferro 

elétrico, TV, existência de animais domésticos no local, utensílios domésticos que podem ser 

compartilhados, ar-condicionado entre outras possibilidades; estabelecem ainda as regras de 

convívio e utilização bem como definem o seu próprio preço na plataforma. Aqueles 

interessados em locar um espaço podem fazer escolhas no site atra

estacionamento incluído) entre outros15.  

Analisando-se o contexto brasileiro através do Jornal O Estado de S. Paulo 
16 revela um avanço no interesse em relação ao aplicativo ao se 

figura 1. 

                                                           
15 Descritivo fornecido pelo Airbnb quantos aos seus filtros
<https://www.airbnb.com.br/help/article/479/how-do-i-use-search-filters >  
 
16 as podem 
ser acessadas por palavras-chave e a contagem dos registros relativos a cada uma dessas palavras é apresentada 
por ano; Além disso, cada registro pode ser localizado no corpo da matéria a ele correspondente. Na forma como 
apresentadas neste texto, as informações se referem à última consulta efetuada, realizada em 04 de janeiro de 
2018. 
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 Consultas atualizadas 

até o dia 04 de fevereiro de 2018 

 

 

Observamos ainda que desde o início, a maioria das publicações sobre o Airbnb no 

Jornal O Estado de S. Paulo aconteceram dentro do caderno de economia, incidência esta 

maior até mesmo que em cadernos como informática ou viagem e turismo. Tal relação conduz 

a um dado importante, ou seja, de que o assunto antes de ser tratado como um tema 

relacionado à tecnologia ou turismo, ele é tido como um tema econômico, conforme 

demostramos na figura 2. 

 
 

Consultas atualizadas até o dia 04 de fevereiro de 2018 
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Figura 1 
A frequência de ocorrências do termo "Airbnb"  

(2010 a 2017) 
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Figura 2: A frequência de ocorrências do termo "Airbnb"  por 
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Outro aspecto constatado é que no início das publicações, entre 2010 e 2012, o 

caráter predominante das reportagens se voltava para explicar o que era o Airbnb, como se 

dava seu funcionamento assim como relatos de experiências de brasileiros utilizando o 

aplicativo principalmente no exterior, uma vez que a versão brasileira do Airbnb começou a 

ganhar mais popularidade somente a partir de 2013. Algumas descrições como uma 

reportagem de vinte de julho de 201017, trazem detalhes em uma dimensão mais didática e 

ências de hotel, conforto de 

 

Além das publicações na grande mídia como as que descrevemos anteriormente, 

outras possibilidades de se observar este aplicativo de hospedagens domésticas também são 

possíveis. Neste sentido, Slee (2017) explora o fato de que o Airbnb teria criado mecanismos 

para burlar o pagamento de impostos nos países onde opera. Este autor afirma o Airbnb faz 

isso repassando o dinheiro que recebe dos usuários diretamente para uma subsidiária sua no 

exterior, de modo que esses circuitos financeiros não passam em nenhum momento pelo 

Airbnb do Brasil, por exemplo, levando à impossibilidade de cobrança de impostos por parte 

do Estado. O Airbnb é apontado também, de acordo com Slee (2017) como um dos principais 

responsáveis em levar a gentrificação18 várias cidades, à medida que torna mais rentável para 

os proprietários cederem casas e quartos para turistas do que para residentes, encarecendo 

assim o aluguel de forma geral.  

Além disso, segundo este mesmo autor, as principais organizações de Economia 

Colaborativa, como Uber e Airbnb argumentam que as atividades prestadas em suas 

plataformas são circunstanciais e desta forma não se constituem vinculo empregatício com a 

empresa e estão sendo criticadas por isso. Quanto a este aspecto Slee (2017) relaciona a 

Economia Colaborativa com o trabalho feminino no passado, antes da equidade salarial ao 

                                                           
17 ESTADÃO JORNAL DIGITAL. Encontre sua hospedagem em redes sociais. Disponível em: 
<http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20100720-42644-nac-50-via-v6-not/busca/airbnb>. Acesso em: 14 dez. 
2017. 
 
18 Segundo Bataller (2012) O termo -se de gentry, uma expressão inglesa que designa 
pessoas ricas, ligadas à nobreza. O termo foi usado inicialmente por volta dos anos 60, em Londres (Inglaterra) 
quando vários gentriers  migraram para bairros que, até então, abrigavam a classe trabalhadora. Este movimento 
elevou consideravelmente o preço imobiliário nestes locais  
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é visível a existência de tensões e conflitos entre estas grandes corporações e seus usuários 

relacionados à violação das leis trabalhistas, a falta de clareza e inflexibilidade nas 

negociações das tarifas, bem como a questão de taxação e cobrança de impostos, debate 

também profícuo e que abre espaços para discussões futuras. 

 

Sociologia da Valoração e Avaliação: intersecções entre dinheiro e intimidade  

A definição de intimidade passa pelo que se entende por relações íntimas. Nestas, as 

interações dependem, entre outras coisas, de conhecimentos e atenção que sejam 

compartilhados com determinado grupo de pessoas, ou seja, não estejam amplamente 

disponíveis a terceiros.  Os conhecimentos envolvidos incluem diferentes elementos que 

podem ser segredos, rituais pessoais ou interpessoais, informações pessoais ou corporais, 

memórias e consciência da própria vulnerabilidade pessoal. Já a atenção envolvida inclui 

elementos tais como determinados tipos de cuidado, dedicação e apoio emocional (ZELIZER, 

2009).  

Neste sentido, mesmo que a interação entre hóspede e anfitrião no aplicativo de 

Economia Colaborativa Airbnb seja limitada ainda sim há o aspecto do compartilhamento de 

informações pessoais (fotos, hábitos, rotinas) bem como envolve determinados tipos de 

atenção que passam a se

relações sociais que mesclam dinheiro e intimidade que vemos uma notável oportunidade para 

examinar como as pessoas passam a constituir um trabalho relacional.  

Para aprofundarmos estas questões é importante considerarmos que as práticas 

econômicas não se encontram limitadas dentro de mecanismos impessoais de precificação e 

pulsões indubitavelmente racionais e pragmáticas por parte dos indivíduos, vão além disso, e 

se constituem como uma construção de práticas humanas. Circunscrevem-se, portanto, dentro 

de uma determinada cultura, de laços sociais, moralidades e crenças comuns já existentes em 

determinado contexto social (ILLOUZ, 2011). Neste caminho, a Sociologia da Avaliação e 

Valoração (SVA)19 se apresenta como um oportuno aporte teórico para auxiliar na 

compreensão de práticas de Economia Colaborativa.  

Sociólogos de uma SVA têm estudado os mecanismos que os mercados utilizam para 

a produção de valor (ZUCKERMAN, 1999) e também o processo pelo qual os próprios 

objetos se tornam passíveis de valoração (ZELIZER, 2011). De modo geral, a utilização de 

                                                           
19 A Sociologia da Valoração e Avaliação será, partir de agora, referenciada no texto através da sigla SVA.  
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uma SVA em estudos sociológicos pode fornecer um entendimento sobre (1) de modo que as 

valorações e avaliações podem nos guiar a considera-las a partir de outros ângulos; (2) como 

subprocessos de avaliação (as peças do quebra-cabeça) se encaixam e ainda, agregar um 

caráter multidisciplinar ao se pensar e (3) como questões completamente exploradas em uma 

literatura podem sugerir novas perguntas em outra literatura (SNOW; MORRILL; 

ANDERSON, 2003).  

A base das pesquisas em SVA consiste em descobrir os critérios de avaliação e 

revelar os dispositivos, instituições ou estruturas sociais e culturais que os sustentam e os 

acionam. Neste sentido, complementa Lamont (2000) que, como uma ramificação da 

Sociologia Econômica, a SVA, em grande parte, tem considerado a relação entre processos de 

mercado e aspectos não econômicos da vida social. É relevante também esclarecer que 

segmentos da SVA tratam a valoração e avaliação sob diferentes aspectos. Para Lamont 

(2000), a valoração é da ordem racional e quantitativa, indica importância. Já a avaliação é da 

de ordem emocional, pertencendo aos domínios dos afetos, influência no grau de 

desejabilidade.   

Ao relacionarmos a SVA ao nosso estudo, podemos perceber que os critérios de 

estadia o usuário recebe uma mensagem para que seja dada determinada nota para elementos 

previamente definidos (limpeza, precisão, comunicação, cheque-in e valor). Sob a ótica da 

 
20 criando-se com isso um senso de comunidade bem como um círculo de 

confiança.  

Temos ainda autores da SVA que estão preocupados com a relação entre a valoração 

monetária. Para tanto analisam a convocação de intermediários sociais na construção da 

confiança de determinados bens tal como faz Karpik (2010). No Airbnb, estes atores 

avaliações de suas estadias. Inserem em seus comentários considerações que vão além do 

objeto propriamente dito, a casa ou apartamento em questão, agregando outros sentidos e 

novos significados ao processo, os quais, também podem ser estudados e aprofundados 

através da SVA.  

                                                           
20 Disponível em: https://www.airbnb.com.br/ Acesso em 15 de mar. de 2108 
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Esta ramificação da sociologia econômica pode ser útil também para a compreensão 

das dimensões culturais de categorização, bem como para conectar a microdinâmica que 

conduz a aceitação ou exclusão com as macrodefinições de terminada comunidade simbólica.  

De certa forma, o que cria valor para identidades coletivas envolve matrizes de valor que 

sejam compartilhadas por determinado grupo (LAMONT, 2000) como o que pode ser 

percebido em comunidades de economia colaborativa. 

É pertinente ainda esclarecer que a SVA não se concentra na valoração e avaliação 

que ocorre dentro da psique de cada indivíduo, o que seria uma preocupação da psicologia 

cognitiva. Mas sim, em experiências e práticas, em ações que as pessoas investem 

determinado tempo, através de diálogos explícitos ou mesmo latentes com outros que 

geralmente situam-se dentro de repertórios culturais compartilhados (CAMIC; GROSS; 

LAMONT, 2011).  Por esta perspectiva é possível observar que relações interpessoais que 

mesclam dinheiro e intimidade são articuladas pelos atores envolvidos e atravessadas por uma 

série de fatores que envolvem emoções, valores éticos, confiança, aspectos presentes nos 

comentários publicados no site Airbnb: 

 
apartamento é muito bonito, aconchegante e tanto ele quanto seus pais foram 

nos recebeu tao bem, foi nossa primeira experiência com AirBnb e não poderíamos 
ter pedido por uma melhor. A casa é ótima e a localização boa. Os animais são 

a, prestativa e super cuidadosa, tinha até uns snacks de boas-

excelente estadia que nos foi proporcionada! Os anfitriões são muito simpáticos, 

21  
 

Através de uma sociologia da Valoração e Avaliação presentes nos estudos de  

Viviana Zelizer (2009, 2010,2011, 2013, 2017) é possível encontrarmos caminhos para 

discutir a intimidade e racionalidade econômica, pois em seu entendimento a mescla destes 

dois elementos gera efeitos recíprocos. Efeitos estes que estariam de alguma forma se 

materializando através das notas e das reputações de seus usuários em ferramentas de 

economia colaborativa? Também dentro de suas perspectivas poderíamos tecer considerações 

                                                           
21 Foram selecionadas aqui 12 avaliações de residências diferentes deixadas pelos hóspedes de um rol de 120 
registros textuais coletados do site www.airbnb.com.br entre junho e agosto de 2017. Aplicamos três o filtros 
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como, por exemplo, de que forma as avaliações de hóspedes e anfitriões criam mecanismos de 

formação de reputação e desejabilidade dentro do Airbnb? 

Contudo, um tópico que se encontra em debate na atualidade relacionado à Economia 

Colaborativa remete a questão da intimidade. Reportagens atuais presentes na grande mídia 

remetem aos relacionamentos dentro dos condomínios onde há locação de imóveis pelo 

Airbnb. Segundo estas matérias22 a circulação de pessoas estranhas em condomínios 

particulares criou um fato novo para estes conjuntos trazendo a tona um leque variado de 

discussões em relação a ofertas de residências particulares para locação por temporada.   

Para fins de uma discussão neste sentido as análises sociológicas de Viviana Zelizer 

(2009)23 remetem a um caminho no sentido de romper com as pré-noções e antagonismos que 

envolvem transações que se entrelaçam entre a pessoalidade (dos sentimentos, da intimidade) 

e impessoalidade (monetária, mercantil). E de que forma conduzem a isso? Através da 

percepção que as relações econômicas acontecem a partir das relações com os outros e, por 

sua vez, estão inseridas em determinado contexto de práticas sociais.  

A ideia que dinheiro e intimidade são contraditórios aparece em várias discussões 

atuais como, por exemplo, sobre por que é válido uma empregada doméstica receber um 

salário pelas suas atividades e uma dona de casa não? Por que avós que desempenhem a 

mesma função de uma babá não poderiam ser pagos pelos seus serviços? Por que aceitamos a 

comercialização de seguros de saúde e não a comercialização de sangue ou órgãos humanos? 

E assim como tantos outros tópicos que geram (acaloradas) discussões. Há uma falha em se 

reconhecer que relações sociais que carregam consigo intimidade coexistem com transações 

monetárias. (ZELIZER, 2011). 

Trazendo isso para nosso objeto de análise entendemos que este tipo de construção 

pode ser apreendida a partir das avaliações dos hóspedes publicadas no Airbnb após as suas 

estadias, pois como já observado em pesquisas recentes24, mesmo que o aplicativo trabalhe 

                                                           
22 O ESTADO DE S. PAULO: PÁGINAS DA EDIÇÃO DE 26 DE MARÇO DE 2017 - PAG. 69. Dispnínel em: 
<http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20170326-45085-nac-69-imo-ci03-
not/busca/condom%C3%ADnios+Airbnb  Acesso em: 26 dez. 2017 
 
23 É relevante comentar que o presente estudo procurará apropriar-se futuramente de um conjunto de teorias e 
práticas que remetem as abordagens sociológicas das trocas.  Importantes trabalhos como os de Philippe Steiner 
(2016) auxiliarão na articulação da questão da intimidade abrindo espaço para noções de aproximação e 
distanciamento, definição e redefinição das trocas mercantis. Temos em mente também que o estado da arte 
deste debate precisará considerar as pesquisas sobre altruísmo, dons e trocas simbólicas a partir de autores 
essenciais nestas perspectivas como Emile Durkheim, Marcel Mauss e Pierre Bourdieu. 
24  

Maria Elisabeth Goidanich.  
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com locação de propriedades por temporada, são muitas vezes as pessoas dos anfitriões que 

aparecem avaliadas na plataforma. Vejamos alguns exemplos de como os atores envolvidos 

em cenários trocas monetárias e intimidade podem articular estas interações:  

André em julho de 2017
a
Fabiana em julho de 2017: Gente, o apartamento do Vinicius é lindo, espaçoso, 
tranquilo, cheio de detalhes que conferem muito aconchego e é super limpo e 
cheiroso. Ele e sua família são acolhedores, hospitaleiros, solícitos e dão privacidade 

Leo em agosto de 2017: 

 
 

É possível observar neste sentido que intimidade e racionalidade de fato podem gerar 

efeitos recíprocos quando envolvidas em uma transação e que estes efeitos não têm 

imperiosamente o caráter de desintegração dos laços sociais tal como propostos nos em 

argum  A linha de argumentação 

além de cultura e nada além de política. Para os reducionistas econômicos, tanto a amizade, a 

sexualidade, a relação entre pais e filhos são casos particulares de opção individual em busca 

de vantagens sob condições restritivas, em síntese, puramente racionalidade econômica. Para 

os reducionistas culturais as relações íntimas são expressões de crenças ou roteiros 

ideológicos, estes teóricos substituem eficiência, racionalidade e troca por significado, 

discurso e simbolismo, em casos mais extremos, esta visão entende as representações 

culturais como determinantes tanto do caráter da intimidade quanto da posição das 

transferências econômicas. Por fim, há os que insistam nas estruturas politicas coercitivas 

exploradoras, patriarcais e de poder. O problema nesta percepção não é o processo de 

comoditização, mas a coerção que estrutura as práticas (Zelizer, 2013).  

 

Considerações finais 

De modo geral, percebemos que quanto mais comentários positivos um anfitrião 

recebe no aplicativo de Economia Colaborativa Airbnb, maiores são suas chances de 

conquistar novas reservas. Cuidados e atenção ligados à finalidade receber uma boa avaliação 

dos hóspedes parecem ligados à construção da imagem dos anfitriões como o que se percebe 

através dos comentários e agradecimentos deixados pelos hóspedes na plataforma. Estas são 

algumas considerações possíveis e preliminares neste momento, contudo, este artigo trata-se 

                                                                                                                                                                                     
Disponível em: http://www.estudosdoconsumo.com.br/artigosdoenec/ENEC2016-GT08-Goidanich-
AirbnbESeusAnfitrioes.pdf. Acesso em 04 de jan. 2018 
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de um exercício inicial que servirá para categorização e posterior análise das informações 

colhidas em campo uma vez que aprofundamentos teóricos e práticos ainda se fazem 

necessários.  

Ao explorarmos as avaliações dos usuários do Airbnb, como já é imaginado que 

aconteça quando iniciamos uma pesquisa, acabou se revelando um rico universo de estudo no 

que tange as relações humanas e as trocas. Neste sentido, acreditamos que a busca por 

respostas a partir de uma Sociologia da Valoração e Avaliação possibilitará um olhar atendo 

2000, p.17).   Por fim, apesar de ser muito cedo para alcançar possibilidades mais acuradas de 

respostas neste sentido, esta é uma tentativa inicial - e ainda parcial - de esclarecer este campo 

teórico, ao levantar questões, identificar problemas e fornecer elementos para discussões em 

um contexto sociológico. Nesta empreitada, caminhamos a partir de uma percepção que vem 

gradativamente ganhando forma e conteúdo e que poderia ser expressa nas palavras de Lévy 

 via de construção, começa a se 
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